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[bookmark: _GoBack]Introdução - A resistência antimicrobiana é um problema global e dificulta o bom funcionamento dos antibióticos, fazendo com que surjam “superbactérias” que dificultam ainda mais o tratamento de infecções atuais. Os profissionais da saúde, como médicos e enfermeiros, podem ser disseminadores destes microrganismos, principalmente quando há negligencias quanto o uso de equipamentos de proteção individual -EPIs, como luvas, máscaras e aventais, por exemplo. Ademais, a exposição frequente aos antibióticos, como a penicilina, aumentam o risco de resistência e hipersensibilidade aos mesmos. Objetivo - O objetivo do presente método é investigar mais a fundo a presença e a propagação entre os profissionais da saúde de microrganismos multirresistentes, bem como analisar os fatores que levam a seu enraizamento. Além disso, o método destina a investigar o papel das práticas de biossegurança, nomeadamente o uso de EPIs na prevenção da propagação de tais microrganismos, e mais precisamente a investigar como a exposição prolongada a antibióticos contribui para a propagação de fora específica dos mecanismos de resistência entre os microrganismos estudados. Métodos – Foi realizado um estudo de revisão narrativa da literatura. Seleção da literatura disponível nos bancos de dados PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), buscando publicações que relacionavam com o tema abordado. Os operadores booleanos "AND" e "OR" foram utilizados para combinar os descritores “Resistência antimicrobiana”, “EPIs” e “Propagação entre os profissionais da saúde de microrganismos multirresistentes”. Critérios de Inclusão: estudos originais com ênfase em relatos de caso; Critérios de Exclusão: outros estudos de revisão narrativa ou integrativa. Resultados - A análise mostrou a colonização por Staphylococcus aureus (S.A.) em todos os grupos, com dois estudos identificando outras espécies de Staphylococcus. As amostras S. A. foram classificadas em cepas resistentes, aurora causadora de infecção por S. aureus e suscetível. As cepas MRSA eram resistentes à ciprofloxacina, clindamicina, oxacilina e penicilina G. Os outros estudos que identificaram outras bactérias, além de S. aureus, também reportaram resistência a meticillina, oxacilina, mupirocina e cefoxitina. Conclusões - De maneira geral, o Staphylococcus aureus é a principal bactéria colonizadora dos trabalhadores de saúde e sua alta resistência aos beta-lactâmicos é evidente. No entanto, embora haja uma quantidade considerável de estudos, a qualificação da evidência obtida é baixa. Assim, é preciso fazer mais pesquisas sobre o tema que tenham metodologia mais rigorosa para que haja generalização dos dados e, então, a aplicação seja mais palpável.
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